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Resumo:

Esta proposta tem como objetivo apresentar o trabalho desenvolvido por meio do projeto de extensão 
"Mi lengua, tu lengua, nossa cultura", o qual está sendo desenvolvido no Instituto Federal Sul-rio-
grandense (IFSUL), campus Santana do Livramento. Embora o Brasil e o Uruguai façam fronteira e 
estejam tão próximos geograficamente, muitas pessoas não costumam ter contato com o idioma do país 
vizinho. Sendo assim, o referido projeto tem como objetivo proporcionar um conhecimento mais amplo 
através de cursos gratuitos de língua estrangeira (português para uruguaios e espanhol para brasileiros), 
de modo que, tanto o público-alvo (alunos adultos) quanto as integrantes do projeto (discentes do 
IFSUL) pratiquem de maneira mais eficaz ambos os idiomas. Atualmente, o projeto conta com a 
participação de quatro integrantes, as quais se dividem em duplas, de forma que cada dupla atenda duas 
turmas de português e duas de espanhol. As aulas, por sua vez, são realizadas uma vez por semana e 
possuem duração de uma hora (por turma). Quanto às atividades desenvolvidas, essas se diferem um 
pouco assim como a metodologia utilizada de acordo com as necessidades de cada público. No caso dos 
alunos uruguaios, por exemplo, esses já possuem certo conhecimento em língua portuguesa e, por isso, 
durante o curso, eles têm a oportunidade de ampliar o contato e de praticar ainda mais a língua-alvo, por 
meio de atividades de conversação, de compreensão auditiva, de escrita, de leitura e de interpretação. Por 
outro lado, os alunos brasileiros não costumam ter contato com a língua espanhola. Logo, torna-se 
necessário realizar um trabalho mais voltado à aquisição de conhecimentos básicos nesse idioma, o que 
possibilita ao público-alvo não apenas ampliar o vocabulário, mas também treinar a pronúncia, 
desenvolver a compreensão leitora e auditiva, assim como a produção oral e escrita. Desse modo, espera-
se que, tanto no curso de português quanto no curso de espanhol, os alunos possam ampliar cada vez 
mais os seus conhecimentos e o seu contato com a língua estrangeira, bem como melhorar a interação 
com os seus colegas e moradores do país vizinho.
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